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BARAFUNDA E ALGAZARRA: O SOM DA NOSSA LÍNGUA 

VIVA  

por Rev. Prof. Francisco A.C. Pinho1 

 

Dizer barafunda é quase o mesmo que dizer algazarra. São palavras 

do povo. Nascem na boca para nomear a bagunça, o barulho, a casa cheia. E, 

ao mesmo tempo, elas revelam um tesouro: a nossa língua viva, que respira na 

memória dos mais velhos. Cada uma carrega uma história diferente nas costas. 

Barafunda veio de longe. Nasceu no espanhol barahunda, que quer 

dizer confusão grande, estrondo. Chegou até nós nas velas e nas conversas com 

a Espanha, e foi pousando devagar no nosso dia a dia. Algazarra veio de ainda 

mais longe. Tem raiz no árabe al-gazara, que falava da gritaria de guerra e do 

ajuntamento de muita gente. Atravessou a Península Ibérica com os mouros, 

entrou nos barcos portugueses e aportou aqui. Assim, duas estradas distantes 

se encontraram no mesmo quintal do sentido. 

E não são as únicas. Temos alvoroço, do latim, que é inquietação que 

não sossega. Temos confusão, também do latim, que é mistura sem ordem. 

Temos bagunça, palavra brasileira já registrada no século XIX. É como se o 

português tivesse várias gavetas para guardar o mesmo sentimento, e em cada 

gaveta um tom diferente. 

É na região que a língua ganha cor. Na hinterlândia amazônica, por 

exemplo, o português antigo de Portugal e da Espanha se encontra com o falar 

da beira do rio. E desse encontro nasce um jeito próprio, cheio de afeto. 

Aqui entra uma contribuição importante da pesquisa “O Amazônida 

Hinterlandino: uma análise discursiva”. Essa dissertação estuda o lócus, o ethos 

e o habitus do homem que habita a Amazônia hinterlandina: o 

indiodescendente, o caboclo, o ribeirinho. Ela mostra que a fala desse povo 

carrega marcas de um discurso que vem de fora, mas também a força de 

produzir um contra-discurso, nascido do encontro entre a memória social e 

novas formas de ser e pensar. 

 
1 Rev. Prof. Francisco A. C. Pinho, Jornalista e Especialista em Filosofia e Sociologia. Blumenau, Santa Catarina, 
Brasil.   



2 

 

Ou seja, quando o amazônida hinterlandino diz "barafunda" ou 

"algazarra", ele não está apenas repetindo palavras. Ele está atualizando a 

memória, resistindo ao que já foi dito e afirmando sua própria forma de existir. 

É a língua como morada. É o vivido se encontrando com o presente para criar 

um outro modo de expressão. 

Escritores da Amazônia rural já perceberam isso e guardaram no 

papel. Dalcídio Jurandir contou a infância cabocla do Marajó usando palavras 

simples, do chão, do povo ribeirinho. Eneida de Moraes descreveu o interior 

do Pará e deixou registrado o som da casa cheia, da cozinha onde todo mundo 

fala ao mesmo tempo. Ainda hoje, nas margens do Solimões e do Tapajós, 

contadores de causos usam barafunda para falar da festa de santo e algazarra 

para falar da revoada dos pássaros quando o rio baixa. 

Perceba: barafunda não é só barulho. Pode ser vizinho reunido, porta 

aberta, mutirão. Por isso a fala das avós é tão importante. Ela guarda palavras 

que o tempo não conseguiu apagar, mesmo com a cidade grande mudando 

tudo. Quando alguém pergunta "que barafunda é essa?", na verdade está 

dizendo: "eu sou daqui, eu me reconheço". 

Som e sentido caminham de mãos dadas. Confusão, alvoroço e 

desordem moram perto uma da outra no pensamento. Mas cada uma tem sua 

cara. Barafunda é bagunça grande, de corpo inteiro. Algazarra é coro de vozes, 

é gente falando junto. 

Desse encontro entre a Europa antiga e o Brasil profundo nasce o 

retrato mais bonito da nossa cultura popular. O português do Brasil não é cópia 

de ninguém. Ele é mistura. É encontro. É vida. Como disse o poeta amazonense 

Thiago de Mello: a palavra do povo é semente. Cai na terra e não se perde. 

E a fala do povo também ilumina a fé. Quando a Bíblia conta de 

"tumulto" em Atos 19:23, lá no interior a gente entende como "barafunda". 

Quando fala de "clamor" em Êxodo 3:7, no sertão a gente escuta "algazarra". 

Guardar essas palavras é guardar quem nós somos. É não deixar que a pressa 

da internet apague o cheiro e o som da fala de casa. É o trabalho dos mestres 

da cultura popular da Amazônia: cordelistas, violeiros e contadores de histórias 

que vão de comunidade em comunidade levando as palavras antigas no barco. 

Por isso ficam três convites simples. Primeiro: valorize. Escute os 

mais velhos. Eles são dicionários vivos, de capa gasta e letra bonita. Depois: 
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registre. Anote as palavras que só a sua família usa. Foi assim que muitos 

escritores da Amazônia rural fizeram, colocando no papel a voz do povo. Por 

fim: transmita. Ensine às crianças que falar bonito também é falar com raiz. 

Para encerrar, barafunda e algazarra não são erro. São patrimônio. 

São prova viva de que a nossa língua respira, muda, acolhe e conta história. São 

também resistência e afirmação de um povo que, mesmo tocado por discursos 

de fora, continua criando seu próprio discurso a partir da terra. Que a gente 

nunca perca o som da casa grande, do terreiro e da cozinha onde todo mundo 

fala ao mesmo tempo e ninguém se cala. 

Blumenau SC, 3 de agosto de 2026 

 


